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  Resumo  

A Insuficiência Respiratória Aguda pode ser determinante 
para os pacientes necessitarem de Unidade de Terapia 
Intensiva, onde os profissionais podem utilizar como um 
método de avaliação da predição da mortalidade o Índice 
de Comorbidade de Charlson. Tem-se como objetivo 
avaliar o desempenho do Índice de Comorbidade de 
Charlson como preditor de mortalidade hospitalar em 
pacientes com doenças respiratórias em uma UTI. Trata- 
se de um estudo transversal, os dados foram coletados 
por dados secundários de prontuários eletrônicos de 
pacientes internados na UTI de dezembro de 2019 à 
dezembro de 2022, com o diagnóstico de IRpA. O ICC 
obteve associação com as variáveis de sexo másculo 
(p<0,003), idade média 61 anos (p<0,001), dias de 
ventilação mecânica (p<0,022), comorbidades (p<0,001), 
classificação de risco (p<0,001), tempo de internação 
(p<0,002) e alta hospitalar (p<0,001). Desta forma, o ICC 
foi considerado um bom preditor de mortalidade em 
pacientes com IRpA na UTI. O estudo foi desenvolvido 
com o fomento da Fundação Araucária, contudo, meus 
sinceros agradecimentos pelo apoio nesses meses de 
bolsa por meio do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica (PIBIC). 

 

  Introdução  

Insuficiência respiratória aguda (IRpA) é definida como 
hipoxemia aguda e progressiva (Fujishima, 2023), sendo 
a razão mais comum pela qual pacientes gravemente 
enfermos necessitam de internação em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) (Bellani, Laffey, Pham, et al, 2016; 
Fowler, Abdelmalik, Wood, et al. 2015). A relação entre 
mortalidade e IRpA depende de vários fatores, neste 
sentido várias formas de avaliação da predição de 
mortalidade podem ser empregadas, o ICC foi 
desenvolvido para padronizar a avaliação de 
comorbidades (Lai, Ko, Chen et al., 2016), utilizando de 
base os códigos de diagnóstico da Classificação 
Internacional de Doenças (CID). O trabalho busca avaliar 
o desempenho do Indice de Comorbidade de Charlson 
como preditor de mortalidade hospitalar em pacientes 
com IRpA em uma UTI. 

 

  Materiais e Métodos  

Trata-se de um estudo transversal, a partir de dados 
secundários advindo dos prontuários eletrônicos, 
realizado com adultos hospitalizados e diagnosticados 
com IRpA na UTI de um Hospital Universitário, no período 

de dezembro de 2019 à dezembro de 2022. Para atingir 
os objetivos traçados, os dados coletados foram 
tabulados em formato de planilha no software Microsoft 
Excel 2013® e posteriormente, a análise estatística por 
meio do software Epi Info versão 7.2.4.0®, considerando 
significância estatística p< 0,005. 

 

  Resultados e Discussão  

Tabela 1. Análise das variáveis dos pacientes com IRpA em um 
Hospital Universitário do Paraná, Brasil, de dezembro de 2019 à 
dezembro de 2022. 

 

 
 

A comorbidade está fortemente associada ao desfecho de 
óbito pelo ICC (p<0,001), corroborando também na 
questão ventilatória, já que as comorbidades presentes 
nos pacientes com IRpA pode interferir na adequação 
frente as alterações hemodinâmicas (Couto, Reis, Rocha, 
2017). 

 

  Conclusão ou Conclusões  

O ICC obteve um bom desempenho como preditor de 
mortalidade em pacientes com IRpA, desta forma, espera- 
se que com os resultados demonstrados neste estudo, o 
ICC faça parte da rotina dos profissionais nas UTIs, visto 
que, trata-se de um índice de prognóstico validado para 
uso nestes pacientes. 
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